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19/Janeiro/2016 

 

INDICADORES ECONÔMICOS – AGENDA DO DIA  

  

 Brasil:  

o A FGV/IBRE e o Conference Board divulgam o Indicador Antecedente Composto da Economia (IACE) 
para o Brasil (Vide notícia abaixo); 

o A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) divulga a Intenção de 
Consumo das Famílias (ICF) (Vide notícia abaixo); 

o A FGV divulga o IGP-M para a 2ª prévia de janeiro (Vide notícia abaixo). 

 Mundo:  

o China: Sai o Produto interno bruto (PIB) (Trimestral e Anual) e a Produção industrial (Anual); 
o Alemanha: Sai o índice de preços ao consumidor (IPC) (Mensal e Anual) e a Percepção dos alemães 

sobre a economia local; 
o Suíça: Sai o índice de preços ao produtor (IPP) (Mensal e Anual); 
o Hong Kong: Sai a Taxa de desemprego local (Mensal e Anual); 
o Grã Bretanha: Sai o índice de preços ao consumidor (IPC) (Mensal e Anual); 
o Europa: Sai o índice de preços ao consumidor (IPC) (Mensal e Anual); 
o Nova Zelândia: Sai o índice de preços ao consumidor (IPC) (Mensal e Anual). 

 

NOTÍCIAS RELEVANTES PARA O SETOR DE ENERGIA 
 

 Cemig e BDMG financiarão projetos de eficiência energética 

Fonte: Ambiente Energia 

 A Efficientia, subsidiária integral da Cemig, e o Banco de Desenvolvimento de Minas 
Gerais (BDMG) vão atuar em conjunto nos projetos de eficiência energética para as 
empresas mineiras, o que deverá ajudar a alavancar financiamentos públicos e privados 
para projetos de eficiência e solução energética. As duas instituições vão somar as suas 
expertises para proporcionar a melhor assessoria para os interessados em implantar 
projetos visando à racionalização do consumo em empreendimentos de médio e grande 
porte, bem como proporcionar soluções viáveis e baratas para demandas energéticas. 
Com a cooperação, os clientes identificados tanto pela Efficientia quanto pelo BDMG 
serão auxiliados em questões técnicas e financeiras, respectivamente. A Efficientia 

apoiará as empresas na construção de projetos de investimento, realizará avaliações de viabilidade de projetos e 
acompanhará a implementação dos projetos. O BDMG, por sua vez, supervisionará a elaboração de projetos de 
financiamento e fará a análise de crédito e dos projetos financeiros apresentados pelas empresas. O Banco 
realizará ainda a gestão de crédito e o acompanhamento financeiro e contratual para os solicitantes. 

 

 

https://www.ambienteenergia.com.br/index.php/2016/01/cemig-e-bdmg-irao-financiar-projetos-de-eficiencia-energetica/27874
https://www.ambienteenergia.com.br/index.php/category/solucoes
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 Homologação do resultado do Leilão de Transmissão Nº 5/2015  

Fonte: ANEEL 

 A Diretoria da ANEEL aprovou a homologação e adjudicação do Leilão de Transmissão nº 
5/2015, destinado à construção, operação e manutenção de instalações de transmissão 
do Sistema Interligado Nacional (SIN). O certame foi realizado na sede da 
BM&FBOVESPA, em São Paulo, no dia 18/11/2015. Foram negociados lotes com 
empreendimentos de transmissão localizados nos estados de Goiás, Mato Grosso, Minas 
Gerais, Paraná e Santa Catarina.Os lotes B, C, BC, D, F, H, I, J e K não receberam 
propostas e deverão ser leiloados nos próximos certames da Agência.O leilão apresentou 
um deságio médio de 0,64%. O maior deságio, de 6,14%, foi verificado no Lote G, 
arrematado pela Planova Planejamento e Construções. 

 

 Governo institui programa de estímulo ao setor de petróleo e gás 

Fonte: Ministério de Minas e Energia 

  O Governo Federal publicou no Diário Oficial da União (DOU) o 
Decreto nº 8.637 que institui o Programa de Estímulo à 
Competitividade da Cadeia Produtiva, ao Desenvolvimento e ao 
Aprimoramento de Fornecedores do Setor de Petróleo e Gás 
Natural (Pedefor). A coordenação do programa ficará a cargo de 
um Comitê Diretivo, com a implementação das medidas por um 
Comitê Técnico-Operativo. O Decreto visa aprimorar a política de 
Conteúdo Local do setor de óleo e gás. Isso porque, no processo 
de regulação e fiscalização da Política de Conteúdo Local 

implementada pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), foram identificadas 
muitas iniciativas adotadas pelos operadores do setor que geram impactos positivos na indústria, mas que não 
eram consideradas nas regras do setor e não podiam ser mensuradas e reconhecidas para efeito de cumprimento 
de obrigações da Política de Conteúdo Local. O Pedefor tem como objetivo o incentivo aos fornecedores da cadeia 
do petróleo e gás no País, a partir da valoração pela política de conteúdo local de um percentual de conteúdo local 
superior ao efetivamente existente para os bens, serviços e sistemas de caráter estratégico. O Pedefor estabelece 
ainda bonificação com Unidades de Conteúdo Local (UCL) às empresas que atenderem aos objetivos do 
programa. As UCLs poderão ser utilizadas por empresa ou por consórcio na comprovação do atendimento aos 
compromissos de conteúdo local junto à ANP. A UCL será concedida a consórcios ou empresas que, no exercício 
das atividades de exploração e produção de petróleo e gás natural. 

 

 Preços do petróleo apresenta alta em Nova York e Londres 

Fonte: Setorial Energy News 

Os preços do petróleo têm manhã de avanço nesta terça-feira (19) em Nova York e 
Londres. Em Nova York, o barril abriu cotado a US$ 29,75, registrando  alta da ordem de 
1,12% em relação ao fechamento de segunda-feira (18). Em Londres, o barril abriu 
cotado a US$ 29,66, também registrando um avanço de 3,89%, igualmente em relação ao 
fechamento de segunda.  
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 Tarifa de R$ 61,02/MWh para parte das UHEs leiloadas em novembro é aprovada 

Fonte: Canal Energia  

A Agência Nacional de Energia Elétrica aprovou a Receita Anual de Geração das 29 
usinas hidrelétricas leiloadas em 25 de novembro do ano passado. A RAG ficará 70,36% 
maior com a inclusão do pagamento ao Tesouro da bonificação de outorga dos 
empreendimentos, o que fará com que a tarifa paga pelo consumidor cativo para a energia 
dessas usinas passe de R$ 35,52 por MWh para R$ 61,02/MWh, ja considerados os 
tributos.  A correção da tarifa em relação ao valor inicial do leilão será aplicada de 5 de 
janeiro a 30 de junho de 2016 para parte dos emprendimentos leiloados. Em julho, a Aneel 
vai definir o reajuste anual da receita das usinas, que será válida para os próximos 12 
meses. Para as usinas Jupiá, Ilha Solteira, Coronel Domiciano, Dona Rita, Sinceridade, 

Neblina e Ervália, será mantido o valor da receita atual, já que esses empreendimentos só terão seus contratos de 
concessão assinados em meados do ano, quando termina o período de Operação Assistida de 180 dias. Durante 
esse tempo, os quais as atuais prestadoras do serviço temporário – Cesp, no caso das duas primeiras usinas, e 
Furnas, no caso das demais - responderão pela operação dos empreendimentos e pelo pagamento dos encargos 
setoriais e dos custos com o uso dos sistemas de transmissão e de distribuição, e terão direito a receber o custo 
de operação e manutenção da usina (GAG), já definido pela Aneel. A Câmara de Comercialização de Energia 
Elétrica deverá abrir processo de adesão dos agentes vencedores do leilão que não detinham anteriormente a 
concessão dos empreendimentos arrematados. Isso vale tanto para os que já assinaram os contratos quanto para 
os que ainda assinarão. 

 

 Valença economiza 19 mil euros por ano com investimento em eficiência energética 

Fonte: Fonte: Notícias ao Minuto 

A administração de Valença na Espanha estima economizar neste ano cerca de 19 mil 
euros com a iluminação pública após um investimento de 105 mil euros em eficiência 
energética na zona urbana e no parque empresarial do município. A administração pública 
adiantou que o investimento incluiu a instalação de uma "rede inteligente de iluminação 
pública com instalação de 583 lâmpadas de tecnologia 'LED' e de um sistema de controle 
de fluxos que vai permitir maior eficácia e redução do consumo de energia". De acordo 
com a prefeitura, na área do parque empresarial, "além de substituição de todas as 
luminárias, foi instalado um inovador sistema de controle de fluxo luminoso que permite 
gerir melhor a intensidade da luz, e os horários de funcionamento das luminárias". 

"Estima-se que a economia, por ano, será de cerca de 19 mil euros na iluminação pública, que em 2015 consumiu 
cerca de 221 mil euros", informa a nota divulgada nesta manhã. O novo sistema permite, também, “reduzir as 
emissões CO2". A requalificação do sistema de iluminação pública de Valença, orçada em 105 mil euros, foi 
financiada em 85% pelo Programa Operacional de Valorização do Território (POVT). 

 

 Energisa e o Projeto “Conta Cidadã” em Catanduva 

Fonte: Procel info 

A Energisa traz para Catanduva o Projeto “Conta Cidadã”, uma oportunidade para os 
clientes trocarem lixo reciclável como papel, plástico e metal por descontos na conta de 
energia elétrica. O Projeto faz parte do Programa de Eficiência Energética da Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel), e terá início no dia 19 de janeiro, com a inauguração 
do primeiro posto de coleta do Conta Cidadã em Catanduva, na Praça Rooselvelt. Com 
esse projeto, o material coletado terá destinação correta, contribuindo de forma positiva 
com o meio ambiente. Para Jonas Gonçalves, responsável pelos projetos de eficiência 
energética da Energisa, a iniciativa é uma ótima oportunidade de pensar no meio 
ambiente e garantir um bom desconto na conta de luz. E em fevereiro, a Energisa 

implantará um 2º posto de coleta do Conta Cidadã em Catanduva: na Praça Boris Stinbruch, localizada no bairro 
São Francisco. 
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 Nova lâmpada da Sony com controle remoto  

Fonte: IDGNow 

Chamada de "Multifunctional Light”, a lâmpada conta com todos os recursos que você 
esperaria em um modelo inteligente, incluindo remoto controle, sensores de presença e 
um app dedicado. Ainda conta com sensores de temperatura e umidade, que são usados 
para controlar o calor e o frio. Também pode usar seu sensor de presença para ligar 
aparelhos como sua televisão quando você entrar em um cômodo. Um microfone 
integrado e um alto falante permitem que você use a lâmpada como um sistema de 
intercomunicação e até mesmo vem com um slot de expansão para microSD. Outra coisa 
que é impressionante é sua eficiência energética: o gadget usa menos energia que uma 
lâmpada de 60 watt, entre 42 e 53 watts para a luminária, e um adicional de 5 watts para 

a unidade de controle que é parafusada no centro. Por enquanto, o lançamento da "Multifunctional Light” será 
inicialmente no Japão no 1º trimestre. A companhia não confirmou ainda valores e um prazo para o lançamento 
internacional do produto. O mais novo gadget da Sony é uma espécie de lâmpada que deixaria todas as outras 
com certa baixo auto-estima. 

 
  Noruega oferece licenças de exploração de petróleo a 36 companhias 

Fonte: Dow Jones 

O governo da Noruega ofereceu 56 licenças de exploração de petróleo a 36 companhias, 
entre elas a Statoil, BP, Wintershall, Eni e ConocoPhilips. A maioria das permissões se 
refere a regiões maduras próximas à infraestrutura existente. Das 56 licenças oferecidas 
pelo governo, 27 se situam no Mar do Norte, 24 no Mar Norueguês e 5 no Mar de Barents, 
que se encontra entre a Noruega e a calota polar ártica. A maioria está em áreas que já 
estiveram abertas à exploração e próximas a campos no limiar da região produtora. Novas 
descobertas podem se aproveitar da infraestrutura existente e reduzir os custos global de 
produção.  

 

NOTÍCIAS SOBRE ECONOMIA GERAL 
 

 IACE apresenta certa estabilidade em dezembro  

Fonte: FGV 

O Indicador Antecedente Composto da Economia (IACE) para o Brasil, divulgado pela FGV/IBRE e pelo The 
Conference Board, ficou praticamente estável em dezembro de 2015, ao avançar 0,2%. Com o resultado, o 
indicador registra a marca de 89,9 pontos (2010=100), sucedendo uma alta de 1,4% em outubro e virtual 
estabilidade (0,0%) em novembro.  Quatro dos oito componentes contribuíram positivamente para a evolução do 
índice em dezembro: os Índices de Expectativas de Serviços e da Indústria, o Índice de Produção Física de Bens 
de Consumo Duráveis e o Índice de Quantum de Exportações. 

 

 Intenção de consumo das famílias brasileiras sobe em janeiro sobre dezembro 

Fonte: CNC 

A Intenção de Consumo das Famílias (ICF) começou o ano em alta, de acordo com a Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). Em janeiro, o índice subiu 1,3% em relação a dezembro, para 77,5 
pontos, em um movimento generalizado entre as faixas de renda. No entanto, a ICF permanece abaixo de 100 
pontos, o que indica persistência da insatisfação das famílias. Em relação a janeiro de 2015, houve recuo de 
35,3%. Todos os sete componentes da pesquisa registraram alta na comparação com dezembro, com destaque 
para a perspectiva profissional. Segundo a entidade, as expectativas em relação ao mercado de trabalho 
melhoraram 1,5% na passagem do mês e voltaram a ficar acima da zona de indiferença, com 100,3 pontos. A 
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perspectiva de consumo, por sua vez, avançou 3,3%, enquanto o nível de consumo atual subiu 1,4%. Desde maio 
de 2015 o índice permanece abaixo dos 100 pontos. No confronto interanual, todos os componentes da ICF 
registraram queda. A maior delas foi no quesito momento para a compra de bens duráveis, com recuo de 50,1% 
no período (48,5 pontos). Segundo a CNC, 72,9% das famílias consideram o momento desfavorável para a 
aquisição de duráveis. 

 

 IGP-M sobe na 2ª prévia de janeiro sobre a 2ª de prévia de dezembro 

Fonte: FGV 

A FGV informou ainda os resultados dos três indicadores que compõem a 2ª prévia do IGP-M de janeiro. O IPA-M, 
que representa os preços no atacado, subiu 0,82% neste mês, em comparação com a alta de 0,41% na 2ª prévia 
de dezembro. O IPC-M, que corresponde à inflação no varejo, apresentou alta de 1,10% na leitura anunciada, 
após subir 0,89% no mês passado Já o INCC-M, que mensura o custo da construção, teve elevação de 0,27%, 
após registrar aumento de 0,17% na mesma base de comparação. O IGP-M é muito usado para o cálculo do 
reajuste no preço do aluguel. O período de coleta de preços para definição do índice prévio mensal foi de 21 de 
dezembro ao dia 10 deste mês. O resultado final do IGP-M será anunciado no próximo dia 28. A inflação no setor 
agropecuário acelerou no atacado. Os preços do IPA agropecuário subiram 1,70% na 2ª prévia do IGP-M de 
janeiro, após aumento de 1,13% na segunda prévia de dezembro. A inflação industrial atacadista, medida pelo IPA 
industrial, também ganhou força ao registrar alta de 0,47% na leitura divulgada, contra avanço de 0,12% no mês 
passado. Dentro do Índice de Preços por Atacado segundo Estágios de Processamento (IPA-EP), que permite 
visualizar a transmissão de preços ao longo da cadeia produtiva, os preços dos bens finais subiram 1,41% na 2ª 
prévia de janeiro, em comparação ao avanço de 1,44% em igual prévia de dezembro. Os preços dos bens 
intermediários, por sua vez, tiveram alta de 0,53% na leitura divulgada, após subirem 0,14% no mês passado. Já 
os preços das matérias-primas brutas avançaram 0,45%, contra redução de 0,51% na mesma base de 
comparação. 

 
 PIB da China cresce em 2015 

Fonte: G1 

O Produto Interno Bruto (PIB) da China teve crescimento de 6,9% em 2015, o mais baixo desde 1990, segundo os 
dados oficiais divulgados pelo Escritório Nacional de Estatísticas em Pequim. A 2ª maior economia do mundo, 
acostumada com crescimentos acima dos dois dígitos nas últimas décadas, cresceu 6,8% no quarto trimestre de 
2015 no comparativo com o mesmo período de 2014. No ano passado, o PIB chinês continuou sua tendência de 
desaceleração progressiva, com avanços trimestrais de 7%, no 1º e 2º trimestres; 6,9%, no 3º, e 6,8% no último. O 
crescimento de 6,8% no 4º trimestre do ano passado foi o mais baixo em um período de três meses desde a 
explosão da crise financeira mundial em 2008. "A economia alcançou um crescimento moderado, porém estável e 
sólido", afirmou o Escritório Nacional de Estatísticas em comunicado. No ano passado, o Produto Interno Bruto da 
China totalizou 67,67 trilhões de iuanes (US$ 10,33 trilhões). O setor de serviços foi responsável por 50,5% do PIB 
chinês no ano passado (48,1% em 2014), segundo o governo, seguindo a tendência de crescimento registrada ao 
longo dos últimos 20 anos. O resultado atende à proposta da China de depender menos das exportações e da 
indústria, e mais dos serviços e do consumo interno. A produção industrial chinesa avançou 5,9% em ritmo anual 
em dezembro, contra 6,2% em novembro, uma queda superior à esperada pelos analistas. As vendas no varejo – 
barômetro crucial do consumo interno – perderam força no mês passado, mas avançaram 11,1% em um ano. O 
número ficou um pouco abaixo da expectativa inicial do primeiro-ministro, que havia informado que o resultado 
seria de 7%, e caiu 0,4% em relação a 2014, quando o país fechou o ano com crescimento de 7,3%. O 
crescimento do PIB ficou próximo da meta de 7% estabelecida pelo governo chinês, que para os próximos cinco 
anos tem como objetivo um crescimento mínimo anual de 6,5%. A previsão do Fundo Monetário Internacional 
(FMI) era de crescimento do PIB chinês de 6,8% no ano passado e de 6,3% este ano. A desaceleração do PIB da 
China, que vem diminuindo seu ritmo de crescimento, tem preocupado mercados em todo o mundo, especialmente 
de países que exportam para o gigante asiático.  

 

 

 

http://g1.globo.com/tudo-sobre/china/
http://g1.globo.com/economia/noticia/2016/01/economia-da-china-cresceu-cerca-de-7-em-2015-diz-primeiro-ministro.html
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 Banco Central da Turquia mantém taxas de juros 

Fonte: Dow Jones Newswires 

O Banco Central da Turquia manteve as taxas básicas de juros inalteradas, adiando uma esperada mudança 
política pelo 2º mês consecutivo enquanto a lira flerta com mínimas históricas e a inflação alta dificulta a visão das 
perspectivas econômicas. A taxa de juros de recompra de uma semana - que é a referência - permaneceu em 
7,5%, a taxa de tomada de empréstimos overnight continuou em 7,25% e a taxa de concessão de empréstimos 
overnight seguiu em 10,75%. As taxas estão nesses patamares desde fevereiro de 2015. A decisão ficou em linha 
com a previsão da maioria dos 13 economistas consultados. Com a decisão de hoje, o presidente do banco central 
turco, Erdem Basci, novamente não cumpriu uma promessa de normalizar a política monetária não ortodoxa do 
país, que foi adotada em agosto passado e havia sido atrelada à elevação dos juros pelo Federal Reserve, o 
banco central dos EUA, em dezembro. Desde a última reunião do Banco da Turquia a volatilidade nos mercados 
aumentou e a lira perdeu cerca de 4% em relação ao dólar, se aproximando da mínima histórica de 3,0755 liras 
por dólar alcançada em 24 de setembro. A inflação também disparou e terminou 2015 em 8,8%, acima da meta de 
5,0%.  

 
NOTÍCIAS SOBRE A INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS 
 

 Confiança do empresariado industrial brasileiro apresentou melhora na margem em 
janeiro 

Fonte: CNI 

O Índice de Confiança do Empresário Industrial atingiu 36,5 pontos em janeiro, conforme divulgado pela CNI 
(Confederação Nacional da Indústria). O resultado equivale a uma alta de 2,0% na comparação com o mês 
anterior, de acordo com nossas estimativas dessazonalizadas, e foi influenciado, majoritariamente, pela elevação 
de 2,2% do indicador de expectativas, na mesma métrica. O índice de condições atuais também contribuiu 
positivamente para a expansão do ICEI, crescendo 1,0%. Na comparação interanual, entretanto, a confiança caiu 
17,8%. Assim, o patamar ainda reduzido do ICEI, que continua abaixo do nível neutro de 50,0 pontos, sugere 
manutenção do fraco desempenho da atividade industrial no período, a despeito do avanço em relação a 
dezembro do ano passado. 
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MAIORES ALTAS E MAIORES BAIXAS NA BOVESPA* 

* Referente ao fechamento do dia anterior. 
**Empresas do setor elétrico. 
Fonte: BMF & Bovespa/Elaboração própria. 

 
 

TAXAS DE CÂMBIO* 

                                                                         

*Ptax é a média das taxas de câmbio informadas pelos dealers durante 4 janelas do dia. 
Fonte: BACEN/Elaboração própria. 

 
 

ATIVIDADE ECONÔMICA, INFLAÇÃO E PRODUÇÃO 
  

                  
(*)Dados do IBGE segundo a nova metodologia de cálculo. 3º trimestre de 2015, acum. nos últimos 12 meses. 
Fonte: CNI/Bacen/IBGE/FGV 

 
 
 

VALE ON N1 6,97 R$ 9,51 ↑ RUMO LOG ON NM -8,67 R$ 2,74 ↓
OI ON N1 6,64 R$ 2,25 ↑ ECO RODOVIAS ON NM -3,75 R$ 3,85 ↓
VALE PNA N1 4,75 R$ 7,28 ↑ SUZANO PAPEL PNA N1 -3,65 R$ 15,32 ↓
SID NACIONAL IN 4,38 R$ 3,34 ↑ CIA HERING ON NM -3,60 R$ 12,60 ↓
USIMINAS PNA N1 3,92 R$ 1,06 ↑ QUALICORP ON NM -3,15 R$ 12,59 ↓

Maiores baixas da Bolsa ↓
18/01/2016

Maiores altas da Bolsa ↑

Desempenho da bolsa

18/01/2016

Desempenho da bolsa

Jan.16 Dez.15 Nov.15 Out.15 Set.15 Ago.15 Julho.15 Junho.15

IBC-Br (%) ... ... ... -0,63 -0,50 ... ... ...

Produção industrial Total (%) ... ... ... -0,70 -1,30 -1,20 -1,50 ...

IPCA ... ... 1,01 0,82 0,54 0,22 0,62 0,79

INPC ... ... 1,11 0,77 0,51 0,25 0,58 0,77

IGP-M ... 0,49 1,52 1,89 0,95 0,28 0,69 0,67

IGP-DI ... ... 1,19 1,76 1,42 0,40 0,58 0,68

2016 (*) 2015 (*) 2014 2013 2012 2011 2010 2009

PIB (%) ... -2,5 0,1 2,5 1,0 2,7 7,5 -0,3

PIB Agropecuária ... 2,1 2,1 7,3 -2,1 3,9 6,3 -3,1

PIB Indústria ... -4,7 -0,9 1,7 -0,8 1,6 10,4 -5,6

PIB Serviços ... -1,6 0,4 2,2 1,9 2,7 5,5 2,1

Atividade econômica, Inflação e Produção
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ÁREAS DE ATUAÇÃO DAIMON: 
Regulação: 

A Daimon atua fortemente na Regulação do setor energético brasileiro. 

Através de Consultorias, Estudos e Pesquisa & Desenvolvimento, nossa equipe está totalmente capacitada e preparada 
para atender as demandas mais complexas deste mercado. 

 

Software: 

Desenvolvemos sistemas computacionais altamente especializados para o setor elétrico. 

Nossas ferramentas são utilizadas pelas maiores empresas de distribuição do país nos segmentos de operação, proteção, 
perdas, tarifas,mercado, confiabilidade e muito mais. 

 

Engenharia: 

A Daimon tem destacada participação no programa de Pesquisa & Desenvolvimento do setor elétrico brasileiro. 

A Empresa conta em seu corpo técnico com vários pesquisadores oriundos de conceituadas universidades brasileiras, em 
particular, da Escola Politécnica da USP, onde boa parte desenvolve ou já desenvolveu trabalhos acadêmicos de mestrado 
e doutorado com significativas contribuições teóricas.  

 

Novos Negócios: 

Eficiência e Gestão Energética, smart grids, são exemplos de projetos desenvolvidos pela equipe de novos 
negócios Daimon. 

Atenta as novas demandas e em busca de melhorias contínuas a Daimon desenvolve novos negócios em linha com as 
necessidades do setor energético nacional. 

 

DAIMON, ESPECIALISTAS EM ENERGIA. 

Av Paulista, 1.776 – Cj 22 – B – Bela Vista 

CEP:01310-200 – São Paulo – Brasil 

faleconosco@daimon.com.br 

+55 11 3266-2929 / 3171-1728 

www.daimon.com.br 

 
A reprodução, inteira ou em parte, em qualquer forma ou meios, sem a expressa autorização por escrito da Daimon Engenharia e Sistemas não 
é permitida. Esta newsletter contém informações que são designadas somente aos seus destinatários. Consequentemente qualquer publicação, 
duplicação, distribuição ou qualquer ação tomada neste sentido é proibida e ilegal. 

Engenharia

Regulação

Novos 
Negócios

Software


